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AATTEENNÇÇÃÃOO  

  

  AAbbrraa  eessttee  CCaaddeerrnnoo,,  qquuaannddoo  oo  FFiissccaall  ddee  SSaallaa  aauuttoorriizzaarr  oo  iinníícciioo  ddaa  PPrroovvaa..  

  OObbsseerrvvee  ssee  oo  CCaaddeerrnnoo  eessttáá  ccoommpplleettoo..  EEllee  ddeevveerráá  ccoonntteerr  3300  ((ttrriinnttaa))  qquueessttõõeess  oobbjjeettiivvaass  ddee  mmúúllttiippllaa  

eessccoollhhaa  ccoomm  0055  ((cciinnccoo))  aalltteerrnnaattiivvaass  ccaaddaa,,  sseennddoo  0055  ((cciinnccoo))  ddee  LLíínngguuaa  PPoorrttuugguueessaa,,  1100  ((ddeezz))  ddee  

CCoonnhheecciimmeennttooss  PPeeddaaggóóggiiccooss  ee  1155  ((qquuiinnzzee))  ddee  CCoonnhheecciimmeennttooss  EEssppeeccííffiiccooss..  

  SSee  oo  CCaaddeerrnnoo  eessttiivveerr  iinnccoommpplleettoo  oouu  ccoomm  aallgguumm  ddeeffeeiittoo  ggrrááffiiccoo  qquuee  llhhee  ccaauussee  ddúúvviiddaass,,  iinnffoorrmmee,,  

iimmeeddiiaattaammeennttee,,  aaoo  FFiissccaall..  

  UUmmaa  vveezz  ddaaddaa  aa  oorrddeemm  ddee  iinníícciioo  ddaa  PPrroovvaa,,  pprreeeenncchhaa,,  nnooss  eessppaaççooss  aapprroopprriiaaddooss,,  oo  sseeuu  NNoommee  

ccoommpplleettoo,,  oo  NNúúmmeerroo  ddoo  sseeuu  DDooccuummeennttoo  ddee  IIddeennttiiddaaddee,,  aa  UUnniiddaaddee  ddaa  FFeeddeerraaççããoo  ee  oo  NNúúmmeerroo  ddee  

IInnssccrriiççããoo..  

oo  UUmmaa  vveezz  ddaaddaa  aa  oorrddeemm  ddee  iinníícciioo  ddaa  PPrroovvaa,,  pprreeeenncchhaa,,  nnooss  eessppaaççooss  aapprroopprriiaaddooss,,  oo  sseeuu  NNoommee  

ccoommpplleettoo,,  oo  NNúúmmeerroo  ddoo  sseeuu  DDooccuummeennttoo  ddee  IIddeennttiiddaaddee,,  aa  UUnniiddaaddee  ddaa  FFeeddeerraaççããoo  ee  oo  NNúúmmeerroo  ddee  

IInnssccrriiççããoo..  

  PPaarraa  rreeggiissttrraarr  aass  aalltteerrnnaattiivvaass  eessccoollhhiiddaass  nnaass  qquueessttõõeess  oobbjjeettiivvaass  ddee  mmúúllttiippllaa  eessccoollhhaa,,  vvooccêê  rreecceebbeerráá  

uumm  CCaarrttããoo--RReessppoossttaa  ddee  LLeeiittuurraa  ÓÓttiiccaa..  VVeerriiffiiqquuee  ssee  oo  NNúúmmeerroo  ddee  IInnssccrriiççããoo  iimmpprreessssoo  nnoo  CCaarrttããoo  

ccooiinncciiddee  ccoomm  oo  sseeuu  NNúúmmeerroo  ddee  IInnssccrriiççããoo..  

  AAss  bboollhhaass  ccoonnssttaanntteess  ddoo  CCaarrttããoo--RReessppoossttaa  ddeevveemm  sseerr  pprreeeenncchhiiddaass,,  ttoottaallmmeennttee,,  ccoomm  ccaanneettaa  

eessffeerrooggrrááffiiccaa  aazzuull  oouu  pprreettaa..    

  PPrreeeenncchhiiddoo  oo  CCaarrttããoo--RReessppoossttaa,,  eennttrreegguuee--oo  aaoo  FFiissccaall,,  jjuunnttaammeennttee  ccoomm  eessttee  CCaaddeerrnnoo  ee  ddeeiixxee  aa  ssaallaa  eemm  

ssiillêênncciioo..  

 
 

BBOOAA  SSOORRTTEE!!  
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LLÍÍNNGGUUAA  PPOORRTTUUGGUUEESSAA  
  

Vem uma pessoa 
(fragmento) 

 
Vem uma pessoa de Cachoeiro de Itapemirim e me dá notícias melancólicas. Numa viagem pelo interior, em 

estradas antigamente belas, achou tudo feio e triste. A estupidez e a cobiça dos homens continuam a devastar e 
exaurir a terra. 

Mas não são apenas notícias tristes que me chegam da terra. Ouço nomes de velhos amigos e fico sabendo 
de histórias novas. E a pessoa me fala da praia – de Marataíses – e diz que ainda continua reservado para mim 
aquele pedaço de terra, em cima das pedras, entre duas prainhas. Ali, um dia, o velho Braga, juntando os tostões que 
puder ganhar batendo em sua máquina, levantará a sua casa perante o mar da infância. Ali plantará árvores e 
armará sua rede e meditará talvez com tédio e melancolia na vida que passou. 

Esse dia talvez ainda esteja muito longe, e talvez não exista. Mas é doce pensar que o Nordeste está lá, 
jogando as ondas bravas e fiéis contra as pedras de antigamente; que milhões de vezes a espumarada recua e ferve, 
escachoando, e outra onda se ergue para arremeter contra o pequeno território em que o velho Braga construiu sua 
casa de sonho e de paz. 

Como será a casa? Ah, amigos arquitetos, vocês me façam uma coisa simples e tão natural que, entrando na 
casa, morando na casa, a gente nunca tenha a impressão de que antes de fazê-la foi preciso traçar um plano; tenha a 
impressão de que é assim mesmo e naturalmente deveria ser assim; e que ninguém sequer ocorra que ela foi 
construída, mas existe naturalmente, desde sempre e para sempre, tranqüila, boa e simples. Uma casa, Caloca, em 
que não se tenha, de vez em quando, a consciência de se estar em uma determinada casa, mas apenas de estar em 
casa. 

Que árvores plantarei? A terra certamente é ruim, além de pequena, e eu talvez não possa ter uma fruta-pão 
nem um jenipapeiro; talvez mangueiras e coqueiros para dar sombra e música; talvez... 

Mas nem sequer o pedaço de terra ainda é meu; meus títulos de propriedade são apenas esses devaneios que 
oscilam entre a infância e a velhice, que me levam para longe das inquietações de hoje. Que rei sou eu, Braga Sem 
Terra, Rubem Coração de Leão de Circo, triste circo desorganizado e pobre em que o palhaço cuida do elefante e o 
trapezista vai pescar nas noites sem lua com a rede de proteção, e a luz das estrelas e a água da chuva atravessam o 
pano encardido e roto...” Rubem Braga 

 
01. De acordo com o texto, todas as afirmativas estão corretas, EXCETO. 
 
A) O que antes era belo, hoje é feio e triste graças à ambição dos homens que acabam com a terra. 
B) A expressão mar da infância  faz referência aos tempos de criança do velho Braga. 
C) O velho Braga tem consciência de que com o ofício de escrever não ficará rico. 
D) A expressão mar da infância encontrada no texto denuncia a nostalgia do cronista. 
E) O conhecido do cronista, a quem faz referência no primeiro parágrafo, mostra-se preocupado com a engenharia das estradas.  
 
02. Em “Vem uma pessoa de Cachoeiro de Itapemirim e me dá notícias melancólicas. Numa viagem pelo interior, em estradas 

antigamente belas, achou tudo feio e triste”, os termos sublinhados são respectivamente: 
 
A) objeto direto – sujeito – complemento nominal – predicativo do objeto – predicativo do objeto. 
B) sujeito – sujeito – complemento nominal – predicativo do sujeito – predicativo do sujeito. 
C) sujeito – objeto indireto – complemento nominal – predicativo do objeto – predicativo do objeto. 
D) objeto indireto – sujeito –adjunto adnominal – predicativo do objeto – predicativo do objeto. 
E) objeto direto – objeto indireto – adjunto adverbial – predicativo do sujeito – predicativo do objeto. 
 
03. Leia, observe e conclua. 
 

I.  “Amanhã o verei à tarde”. 
 Se retirar o advérbio amanhã e usar o verbo no futuro do pretérito, será correto, de acordo com a norma padrão, 

dizer: vê-lo-ei à tarde. 
II.  “Veja a indiferença com que um e outro ouve o discurso.” 
 A frase acima também pode ser escrita, de acordo com a norma padrão, assim: “Veja a indiferença com que um 

e outro ouvem o discurso.” 
III.  “Nos feriados prolongados, Recife sempre fica com menos gente.” 
 O vocábulo menos é invariável, sendo, portanto considerada inadequada à norma padrão a seguinte construção: 

“Estou com menas fome hoje”. 
IV.  “Lá vinha o cavalo trotando à frente de sua amazonas, chamando toda a atenção.” 
 Tanto na frase acima como em: “Ele se dirige à Fazenda para verificar os fatos ocorridos.”, o sinal indicativo 

da crase foi usado pela mesma razão. 
 
Somente está CORRETO o que se afirma em 
 
A) I e II. B) I e III. C) II e IV. D) I, II e III. E) I, II e IV. 
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04. Assinale a alternativa que corresponde à norma padrão em relação à concordância. 
 
A) Qual de nós pudemos saber, que havia metais preciosos naquela terra graciosa, aonde, se plantando, tudo dá? 
B) O relógio da Igreja Nossa Senhora bateram duas horas. 
C) Dão-se aulas de piano. 
D) Deu duas horas no relógio da Igreja. 
E) O clima, o solo, as águas, os nativos, tudo, com saborosos detalhes, foram referido. 
 
05. Marque a alternativa em que ambos os vocábulos estão grafados CORRETAMENTE. 
 
A) Inigualável – impecilho. 
B) Mendingo – de repente.  D) Privilégio – beneficente. 
C) Mortandela – cabeleireiro. E) Mantegueira – por isso. 
 
 

CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOOSS  PPEEDDAAGGÓÓGGIICCOOSS  
 
 
06. O pensamento filosófico de Paulo Freire trouxe grandes contribuições para a educação. Sua obra nos oportuniza 

uma leitura crítico-reflexiva da realidade existencial do homem no seu mundo sócio-político-cultural. A partir 
dessa afirmativa, assinale com (V) para verdadeiro e (F) para falso em relação aos conceitos valorizados por Paulo 
Freire que devem permear a nossa prática pedagógica. 

 
 (    )  Solidariedade  e autonomia 
(    )  Diálogo e democracia 
(    )  Respeito às diferenças 
(    )  Valorização do saber popular 
(    )  Rigor disciplinar com os jovens 

 
Assinale a alternativa que contém a sequência CORRETA. 
 
A) V,F,V,F,V. B) F,V,V,F,F. C) V,V,V,V,V. D) V,V,V,V,F. E) V,F,F,F,F. 
 
07. Como instituição social, a escola representa o contexto que a rodeia e, nessa condição, vivencia e reflete o conjunto 

de fatores histórico-sociais e culturais no processo de relações e interações que estabelece ao desenvolver sua função 
educativa. Sobre isso, é CORRETO afirmar que a escola 

 
A) tem por função prioritária proporcionar aos seus alunos o acesso ao conhecimento científico já produzido e acumulado, e 

por função social desenvolver, exclusivamente, a formação de cidadãos libertos e capazes de subverter o sistema vigente. 
B) é um lugar privilegiado, onde gestores, professores, alunos e pais têm oportunidade de ensinar, aprender e socializar a 

diversidade de saberes, respeitando as individualidades e propiciando o acesso ao conhecimento científico, construído 
socialmente de forma ética e democrática. 

C) para desenvolver uma educação de qualidade, precisa considerar, de maneira obrigatória, os conhecimentos cotidianos dos 
alunos. Só assim, os conhecimentos não-cotidianos poderão fluir com naturalidade. 

D) é um espaço de contradição e tem como função primordial possibilitar o desenvolvimento do ser humano que só ocorre em 
interação com a natureza. 

E) de qualidade respeita os sujeitos sociais e valoriza todo e qualquer comportamento humano e forma de convivência 
sociocultural. 

 
08. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nº 9.394/96 preconiza que a construção do Projeto Político-Pedagógico 

precisa 
 

I. ser uma atividade que envolva, prioritariamente, especialistas e gestores educacionais que têm a capacidade de 
criar e manter espaços para o debate entre seus pares. 

II. ser elaborada como uma proposta capaz de construir uma escola democrática, definindo uma concepção de 
mundo, sociedade e homem, comprometida com o desenvolvimento crítico, criativo e autônomo dos 
envolvidos. 

III. criar e manter espaços na escola para o debate permanente em torno da elaboração, execução, avaliação e 
reelaboração do projeto político-pedagógico. 

IV. definir a concepção teórica interacionista como a única a ser adotada no processo de ensino e aprendizagem. 
 
Assinale a alternativa que contém as afirmativas CORRETAS. 
 
A) I e II. B) I, II e III. C) II e III.  D) I, II, III e IV. E) III e IV. 
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09. A pedagogia revela seu caráter ideológico em cada uma de suas concepções e tendências. As tendências pedagógicas 
são referências norteadoras da prática educativa. Entre elas, destaca-se a Pedagogia Tradicional; Tendência 
Renovadora (Escola Nova); Tendência “Histórico-Crítica”. Sobre tais tendências, é CORRETO afirmar que 

 
I. na pedagogia tradicional, a aprendizagem é receptiva e mecânica, sem se considerarem as características 

próprias de cada idade. Existe a exposição e a demonstração verbal da matéria. 
II. a tendência da “Escola Nova” enfatiza a formação de atitudes, e a metodologia é desenvolvida para facilitar a 

aprendizagem.  
III.  a tendência tradicional é modeladora do comportamento humano através de técnicas específicas de estímulo-

resposta. Os procedimentos e as técnicas preparam para a transmissão e recepção de informações ordenadas 
numa sequência lógica e psicológica. 

IV. na tendência histórico-crítica, a escola é parte integrante do todo social e orienta o aluno para a participação 
ativa na sociedade. O método parte de uma relação direta da experiência do aluno confrontada com o saber 
sistematizado. O professor é o mediador entre conteúdos e alunos.  

 
Assinale a alternativa que contempla o(s) item(ns) CORRETO(S). 
 
A) I, II e III. B) II, III e IV. C) I, II e IV. D) I, II, III e IV. E) III. 
 
10. A difusão de conteúdos é a tarefa primordial numa prática pedagógica crítica. Não conteúdos abstratos, mas vivos, 

concretos e, portanto, indissociáveis das realidades sociais. Com essa compreensão, é CORRETO afirmar que a 
escola 

 
A) deve acentuar a primazia do conhecimento científico no confronto com as realidades sociais. 
B) como instrumento que garante a apropriação do saber científico não serve aos interesses populares. 
C) para agir corretamente no processo de ensino e aprendizagem, não deve se comprometer com a transformação da realidade 

social. 
D) é parte integrante do todo social, e o melhor serviço que presta aos interesses populares é garantir  a seletividade social e os 

espaços democráticos. 
E) precisa garantir às crianças, aos adolescentes, jovens e adultos um bom ensino, isto é, a apropriação dos conteúdos escolares 

essenciais a qualquer cidadão e que tenham ressonância na vida dos estudantes. 
 
11. O aluno, antes de entrar na escola, constrói os conhecimentos de modo espontâneo, a partir da sua experiência 

direta com a realidade que o rodeia. Em sala de aula, ao contrário, existe uma intenção prévia de se organizarem 
situações que propiciem o aprimoramento dos processos de ensino e aprendizagem. Essa afirmativa nos faz 
concluir que 

 
A) o papel do professor é secundário, pois a ele cabe estruturar condições que levem à apropriação do saber. 
B) é preciso considerar que o processo de aprendizagem na criança começa, apenas, na idade escolar. 
C) na escola, o aluno se depara com uma tarefa particular, que é a de aprender as bases dos estudos científicos, ou seja, um 

sistema de concepções científicas. 
D) na escola, os estudantes aprendem por ações mediadas pela linguagem e por práticas pedagógicas não intencionais.  
E) é essencial que os alunos sejam expostos a situações descontextualizadas, para assim construírem seus saberes científicos. 
 
12. Segundo Vygotsky, a aprendizagem é o processo por meio do qual o estudante se apropria ativamente do conteúdo, 

da experiência humana, daquilo que seu grupo social aprendeu. Nessa perspectiva, implica reconhecer que 
 
A) pensamento e linguagem são processos interdependentes, que se desenvolvem a partir da adolescência.  
B) desenvolvimento e aprendizagem são processos independentes, de modo que o desenvolvimento não interfere na 

aprendizagem. 
C) a construção do conhecimento ocorre num processo de interação entre o individual e o social; o sujeito nasce num mundo 

social e, desde o nascimento, constrói sua visão de mundo. 
D) a aprendizagem obedece a uma sequência fixa e universal de estágios e mediações. 
E) a aquisição da linguagem pela criança não interfere nas suas funções mentais superiores. 
 
13. A partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, nº 9.394/96, as atividades docentes não se restringem ao espaço 

da sala de aula. O professor deve incumbir-se de 
 

I.  colaborar com as atividades de articulação da escola com a família e a comunidade. 
II. zelar pelo comportamento dos alunos no interior do contexto familiar. 
III. participar da elaboração da proposta pedagógica escolar. 
IV. estabelecer estratégias de inclusão dos alunos com melhor rendimento escolar. 
V. participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento 

profissional. 
 
Estão CORRETAS 
 
A) I e III, apenas. B) I, II, III, IV e V. C) I, II e III, apenas. D) I, III e V, apenas. E) III e V, apenas. 
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14. A organização das atividades na escola se concretiza na elaboração e execução do planejamento. São vários os tipos 
e formas de se planejarem as atividades pedagógicas. Um plano de aula construído na perspectiva construtivista 
deve partir da (do) 

 
A) seleção de estratégias de ensino. 
B) divisão da classe em grupos.  D) sistematização dos conteúdos. 
C) conhecimento de senso comum. E) conhecimento prévio dos alunos. 
 
15. As funções do processo avaliativo são: diagnóstica, formativa e somativa. A função formativa não fragmenta os 

conhecimentos e deve informar ao professor sobre o real desempenho dos alunos. Nessa perspectiva, a avaliação 
formativa 

 
I. permite que o professor reveja seu planejamento de ensino. 
II. valoriza o que o aluno já sabe e favorece seu avanço no processo de aprendizagem. 
III. utiliza instrumentos que medem e pontuam corretamente os conteúdos trabalhados e que foram assimilados 

pelos alunos. 
IV.  oportuniza situações didáticas que evidenciam ao professor o nível de aprendizagem do aluno. 
V. ajuda o professor a selecionar os alunos que apresentam melhor desempenho. 

 
Estão CORRETAS 
 
A) III, IV e V. B) I, II e IV. C) I, II e V. D) I, II e III. E) II, III e IV. 
 

CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOOSS  EESSPPEECCÍÍFFIICCOOSS  
 
16. Um certo número de pessoas aguarda o momento de ocupar as cadeiras de um teatro. Sabe-se que, se 60% do total 

das pessoas ocuparem as cadeiras, 160 lugares ficarão desocupados; entretanto, se 70% do total das pessoas 
ocuparem as cadeiras, restarão 120 lugares vagos. Nessas condições, o número de pessoas desse teatro é 

 
A) 325 
B) 350 D) 400 
C) 375  E) 450 
 
17. Considere o número 313131x, onde x representa o algarismo das unidades. Se esse número é divisível por 4, então o 

valor máximo de que x pode assumir é 
 
A) 0 
B) 2  D) 6 
C) 4  E) 8 
 
18. Quando o inteiro x é dividido pelo inteiro y, não nulo, o quociente é q, e o resto, r. O resto da divisão de x + 2qy por 

y é 
 
A) 0 
B) 2q  D) r 
C) 3q E) 3r 
 
19. Você entra em um restaurante para comer pizza e espera pagar uma quantia proporcional à quantidade de comida 

pedida. Se uma pizza com 20 cm de diâmetro custa R$ 3,60, quanto você espera pagar por uma outra do mesmo 
sabor com 30cm de diâmetro? 

 
A) R$ 5,40 
B) R$ 5,80  D) R$ 7,50 
C) R$ 6,60 E) R$ 8,10 
 
20. As seguradoras de automóveis A e B cobram um valor anual (prêmio) mais um valor que o usuário deve pagar em 

caso de acidente (franquia). Jean quer fazer um seguro para seu automóvel e recebeu as seguintes propostas das 
seguradoras: 

Seguradora A: Prêmio anual de R$ 1500,00 e franquia de R$ 1400,00 
Seguradora B: Prêmio anual de R$ 1700,00 e franquia de R$ 700,00 

 
Para valer a pena Jean contratar a Seguradora A, ele não deve se acidentar com o carro por, pelo menos, N anos. O 
valor de N é 
 
A) 2 
B) 3  D) 5 
C) 4  E) 6  
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21. O valor de mercado de um apartamento é alterado a cada mês com um acréscimo de 10% em relação ao mês 
anterior. A sequência de valores do apartamento, a cada mês, forma uma progressão 

 
A) aritmética de razão 0,1 
B) geométrica de razão 0,1 D) aritmética de razão 1,1 
C) geométrica de razão 10 E) geométrica de razão 1,1 
 
22. Desde 2002, certo instituto de pesquisa vem monitorando, no início de cada ano, o crescimento populacional de uma 

pequena cidade do interior do estado. Os itens a seguir mostram os resultados dos primeiros anos em milhares de 
habitantes. 

1.  Ano de 2002: População: 25,6 
2.  Ano de 2003.  População: 38,4  
3.  Ano de 2004.  População: 57,6 

 
Mantendo-se essa mesma progressão de crescimento, o número de habitantes da cidade, no início de 2010, em milhares 
de habitantes, será, aproximadamente, de 
 
A) 204 
B) 384  D) 656 
C) 576 E) 728 
 
23. As retas ( r )  e ( s ) de equações 2x – y + 7 = 0  e  3x – y – 5 = 0 respectivamente passam pelo ponto P (a, b). O valor 

de a + b  é 
 
A) 43 
B) 54  D) 36 
C) 48 E) 24 
 
24. Calcule a área da região escurecida. 

 
A) ( )2πr 2 −  

B) ( )2π
2
r 2

−  

C) ( )π4
2
r 2

−  

D) ( )π4
4
r 2

−     

E) ( )2π
2
r 2

+  

 

25. A expressão: 
12

3
12

1
−

−
+

 é igual a 

 

A) ( )122 −  

B) ( )122 −−   D) ( )122 +−  

C) ( )122 +  
  E) 1 
 
26. Um trem de passageiros é constituído de uma locomotiva e 6 vagões distintos, sendo um deles restaurante. Sabendo-

se que a locomotiva deve ir na frente e que o vagão restaurante não pode ser colocado imediatamente após a 
locomotiva, o número de modos diferentes de montar o comboio é 

 
A) 120 
B) 320  D) 600 
C) 500 E) 720  
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27. Carlos aplica uma certa importância em caderneta de poupança a juros de 2% ao mês. Em quanto tempo o capital 
de Carlos dobra de valor? 

Faça: log 2 = 0,3010 e log 1,02 = 0,0086 
 
A) 2 anos e 6 meses. 
B) 2 anos e 3 meses.  D) 2 anos e 10 meses. 
C) 2 anos e 8 meses. E) 2 anos e 11 meses. 
 
28. Sejam os números complexos Z1 = 2 + 3i e  Z2 = - 2 + 41. É CORRETO afirmar que Z1 + Z2 é igual a 
 
A) – 2 + 1 
B) - 3i  D) 4 
C) 7i E) 2 + 5i 
 
29. A professora Marilena disse que passa muitos problemas para os alunos resolverem e explicou como procede: 
  - Eu sempre explico primeiro o problema e depois mando os alunos resolverem vários outros parecidos. Repito, repito, 

até que eles aprendam. A postura da professora Marilena baseia-se numa concepção de ensino em que o professor deve 
 
A) apresentar e dizer o que deve ser feito, corrigir os erros e ao aluno cabe receber todo o conhecimento dado pelo professor. 
B) incentivar os alunos a interagirem e, assim, construírem conhecimentos matemáticos. 
C) oportunizar aos alunos que pensem com a própria cabeça e possam apresentar resoluções possíveis ao problema 

apresentado. 
D) apresentar aos alunos em situações didáticas desafiadoras para que eles possam resolver em grupos. 
E) deixar os alunos descobrirem e apresentarem as várias possibilidades de resolução dos problemas apresentados. 
 
30. No início do ano letivo, o professor Josué da 5ª série “b” apresentou aos alunos exercícios envolvendo adição de 

frações com denominadores diferentes para levantar os conhecimentos prévios dos alunos. Alguns alunos 
consideram que 1/3+1/4 = 1/7. O que se pode ser feito para que o estudante, por meio de um resultado incorreto por 
ele produzido, possa aprender a somar frações? É necessário que o professor reflita sobre o significado dos “erros” 
e “acertos” dos alunos. Para isso, é preciso que ele quebre paradigmas e assuma uma nova postura frente à 
maneira de avaliar e/ou diagnosticar um resultado de uma atividade matemática, considerando que 

 
I. o “erro” do aluno é um saber que ele possui, construído de alguma forma, e é necessário elaborar intervenções 

didáticas que desestabilizem suas certezas, levando-o a um questionamento sobre as suas respostas. 
II. a análise de erros nunca deve ser entendida como uma metodologia de ensino.  
III.  devem ser elaboradas atividades em sala de aula onde os erros dos alunos sejam explorados e aproveitados 

como ferramentas para a aprendizagem. 
IV.  os erros devem ser evitados, cabendo ao professor corrigir e ensinar o resultado certo ao aluno. 

 
Estão CORRETAS 
 
A) I e II. B) I, II e III. C) I e III. D) I, II, III e IV. E) II e IV. 
 


